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Dia Hora Intenções 

Quin. 
28 

18:30 

- Manuel Pereira da Costa (24/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada; 
- Rosalina Lopes Dias e Manuel Rodrigues Gonçalves - m. c. 
Filha e Genro; 
- Maria Rosa Vieira de Melo (aniv. fal) e José Morais - m. c. 
filha Prazeres; 
- Maria Rita Vieira de Melo ( aniv. nas) - m. c. sobrinha Pra-
zeres. 

 
Dom. 

31 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
 
- Manuel Pereira da Costa (25/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- IIIº Aniv. - Maria da Conceição da Costa Redondo e João 
da Cunha Redondo - m. c. Mãe (28); 
- António Martins, Esposa e Familiares (1/50) - m. c. Filhos 
(pg); 
- XXXº Dia - Rosa Cândida Pereira Lourenço - m. c. Famí-
lia; 
- António Esteves, Esposa, Filha e Genros - m. c. Maria da 
Conceição Guimarães Esteves (pg); 
- Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora de Fátima - m. c. 
Gracinda Lopes (pg). 

-Inscrevam o vosso(a) filho(a) na Catequese até ao dia 31 de Julho.  
- Passeio: Saída às 08:00 horas. Lembramos que levem prato, talheres e ti-

gela para o caldo verde. 
- Dia 30, não há Missa Vespertina.               

Boa Semana! 

O tema fundamental que a liturgia nos convida a refletir, neste domingo, é o tema da 
oração. Ao colocar diante dos nossos olhos os exemplos de Abraão e de Jesus, a Palavra 
de Deus mostra-nos a importância da oração e ensina-nos a atitude que os crentes de-
vem assumir no seu diálogo com Deus. 

A primeira leitura sugere que a verdadeira oração é um diálogo “face a face”, no qual 
o homem – com humildade, reverência, respeito, mas também com ousadia e confiança 
– apresenta a Deus as suas inquietações, as suas dúvidas, os seus anseios e tenta perce-
ber os projetos de Deus para o mundo e para os homens. 

O Evangelho senta-nos no banco da “escola de oração” de Jesus. Ensina que a oração 
do crente deve ser um diálogo confiante de uma criança com o seu “papá”. Com Jesus, 
o crente é convidado a descobrir em Deus “o Pai” e a dialogar frequentemente com Ele 
acerca desse mundo novo que o Pai/Deus quer oferecer aos homens. 

A segunda leitura, sem aludir diretamente ao tema da oração, convida a fazer de Cris-
to a referência fundamental (neste contexto de reflexão sobre a oração, podemos dizer 
que Cristo tem de ser a referência e o modelo do crente que reza: quer na frequência 
com que se dirige ao Pai, quer na forma como dialoga com o Pai).             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Co 1,2; 2, 21 - 23; 

Salmo Responsorial: 89 (90); 

IIª Leitura: Col 3, 1 - 5. 9 - 11; 

Evangelho: Lc 12, 13 - 21. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XVIII do Tempo Comum 

31 de Julho de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Coelet  
Vaidade das vaidades – diz Coelet – 

vaidade das vaidades: tudo é vaidade. 
Quem trabalhou com sabedoria, ciência e 
êxito, tem de deixar tudo a outro que nada 
fez. Também isto é vaidade e grande des-
graça. Mas então, que aproveita ao ho-
mem todo o seu trabalho e a ânsia com 
que se afadigou debaixo do sol? Na ver-
dade, todos os seus dias são cheios de 
dores e os seus trabalhos cheios de cuida-
dos e preocupações; e nem de noite o seu 
coração descansa. Também isto é vaida-
de.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Senhor, tendes sido o nosso refúgio 
através das gerações.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, 
aspirai às coisas do alto, onde Cristo está 
sentado à direita de Deus. Afeiçoai-vos às 
coisas do alto e não às da terra. Porque 
vós morrestes e a vossa vida está escondi-
da com Cristo em Deus. Quando Cristo, 
que é a vossa vida, Se manifestar, tam-
bém vós vos manifestareis com Ele na 
glória. Portanto, fazei morrer o que em 
vós é terreno: imoralidade, impureza, 
paixões, maus desejos e avareza, que é 
uma idolatria. Não mintais uns aos ou-
tros, vós que vos despojastes do homem 
velho com as suas ações e vos revestistes 
do homem novo, que, para alcançar a 
verdadeira ciência, se vai renovando à 
imagem do seu Criador. Aí não há grego 
ou judeu, circunciso ou incircunciso, bár-
baro ou cita, escravo ou livre; o que há é 
Cristo, que é tudo e está em todos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 5, 3 

Bem-aventurados os pobres em espírito, 

porque deles é o reino dos Céus.  
Evangelho: Lc 12, 13 - 21. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 15 de Julho, faleceu a Senho-

ra Maria da Conceição Dias Fernandes, 
aos 99 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei.  

No dia 16 de Julho, às 16:30 horas, 
teve início a celebração exequial. Foi a 
sepultar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realizou-se, 
domingo, dia 17 de Julho, às 11:00 ho-
ras, na Igreja Paroquial. 

- Também neste dia, faleceu a Senho-
ra Rosa Ferreira Dias, esposa de Júlio 
da Costa Dantas, aos 73 anos. 

 Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei.  

No dia 20 de Julho, às 17:00 horas, 
teve início a celebração exequial. Foi a 
sepultar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realizou-se, 
sexta-feira, dia 22 de Julho, às 19:30 
horas, na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

AMAR É GUARDAR 
ALGUÉM NO CORAÇÃO 

 
Pudemos neste Tempo Pascal percorrer 

o caminho do Ressuscitado. N’Ele nos 
apercebemos que o amor implica, inevita-
velmente, o ato de guardar, de guardar 
algo profundamente sagrado e de valor. 
Assim o disse Ele: “Quem Me ama guar-
dará a minha palavra e meu Pai o amará; 
Nós viremos a ele e faremos nele a nossa 
morada. Quem Me não ama não guarda a 
minha palavra” (Jo 14, 23-24a). 

Compreendemos, pois, que amar é 
guardar um alguém no coração. Não é 
guardar coisas ou objetos. Antes, é guar-
dar pessoas. Aquelas pessoas que intima-
mente nos marcam, que intimamente nos 
moldam e que intimamente nos definem. 

É como que uma condição “sine qua 
non”: amar implica (sempre) guardar. 
Voltemos a ler o texto sagrado: “quem 
Me ama guardará a minha palavra”. 
Amar é, portanto, guardar como se de um 
imensurável tesouro se tratasse. Aliás, o 
que guardamos nós senão o que é impor-
tante? Por vezes até guardamos, bem no 
fundo do coração, as dores e as marcas 
que nos fizeram sofrer perturbantemente. 
Tantas são as marcas de dor, de raiva e de 
ódio que carregamos ao longo da nossa 
vida. Em vez de carregarmos o amor e os 
dons belos da vida, carregamos estoica-
mente tanta dor. Parece que queremos 
com isto fazer esquecer, mas, talvez sem 
nos apercebermos, estamos a “intoxicar” 
a nossa interioridade, estamos a guardar 
no lugar do amor as trevas dolorosas do 
ódio, do ciúme, da inveja e do mal. Mas 
para quê carregar isto? Porque continu-
amos nesta atitude de profunda comisera-
ção? O que queremos nós marcar? 

O medo de dar é sempre o medo de 
abrir. Ao fecharmo-nos ao amor, abrimo-
nos à dor. Esta é a lógica e o resultado do 
“fechamento”. Na vida só o amor dá sen-
tido à existência pessoal e comunitária. 
Por isso, o amor não se resume a um sen-
timento, a um momento ou a um ocaso. 
Aliás, o amor é na pessoa humana um 
sentimento, ao passo que em Deus o amor 
torna-se numa pessoa. Compreendemos, 
portanto, que o amor gera perenidade, 
gera eternidade. Vejamos quando um 
casal de namorados diz um ao outro que o 
ama. O que faz nascer no coração da pes-
soa amada esta palavra e esta expressão? 
Quer dizer que ela será amada sempre e 
em qualquer circunstância, que será ama-
da e aceite na sua fragilidade e na sua 
deficiência, que será amada sempre. Por 
outro lado, ninguém diz ao outro que o 
seu amor é finito. Vejam este mesmo 
exemplo do casal de namorados: se um 
deles disser ao outro que o ama até quan-
do der certo, o que irá acontecer? Experi-
mentemos dizer ao outro que o nosso 

amor é sobre tais e certas condições. O 
que acontecerá? O outro entende de for-
ma imediata que não é, autêntica e verda-
deiramente, amado. Dizia o sapiente bis-
po D. Henrique Soares que “amar na vida 
é sempre um verbo intransitivo. Eu amo, 
ponto e basta. É tão intransitivo que São 
Bernardo, no século XII, dizia de modo 
muito ousado que o amor é a única reali-
dade que se basta a si mesma e que se 
justifica por si mesma, de modo que 
quando tu perguntas ‘porque é que tu 
amas’ (?), eu te respondo amo porque 
amo. E se insistires em perguntar ‘para 
que amas’, eu te responderei que amo 
para amar. Portanto, amo porque amo e 
amo para amar”. 

O amor é assim mesmo. O amor define-
nos e projeta-nos muito para além do 
nosso campo de visão, muito para além 
do nosso horizonte, muito para além dos 
nossos sonhos ou das nossas categorias. 
O amor é uma pessoa: Jesus Cristo. Por 
outras palavras, Jesus Cristo é o que São 
João Evangelista tacitamente afirmou: o 
Amor (cf. 1 Jo 4, 16). Aliás, é no amor 
que encontramos o descanso e o sentido 
pleno das nossas opções, das nossas deci-
sões, das nossas prioridades e das nossas 
necessidades. 

Portanto, saibamos não ter medo de 
amar e de ser amado! Saibamos arrancar 
do nosso coração todo o ódio, toda a in-
veja, toda a cólera, todo o ciúme e todo 
tipo de maldade que nele possam existir. 
Saibamos reconhecer e redescobrir que 
menos infinito não sacia a sede, menos 
que o tudo não sacia a alma. E o tudo é o 
amor, em particular o amor infinito que 
brota do coração de Deus Santíssimo. 
Peçamos, pois, ao Deus de Amor que nos 
auxilie e nos ajude nesta hercúlea missão 
de passarmos das trevas à luz, da morte à 
vida. 

Como diz o poeta do amor (Luís de 
Camões): “Amor é fogo que arde sem se 
ver; / É ferida que dói, e não se sente;… 

 
Padre Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 


